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Resumo: Esta pesquisa apresenta um estudo envolvendo a perspectiva 
curricular da abordagem temática. Busca-se evidenciar, ampliar e 
aprofundar, por meio do que vem sendo disseminado pela perspectiva da 
Abordagem Temática, os elementos gnosiológicos necessários para a 
apreensão dos temas com um olhar para as contribuições e os desafios. 
Para isso, três fontes de dados foram utilizadas: pesquisa bibliográfica, 
entrevistas e análise de materiais. Tais elementos foram analisados por 
meio da análise textual discursiva e organizados em três categorias: I. 
Elementos gnosiológicos necessários ao processo didático-pedagógico para 
a apreensão dos temas; II Elementos gnosiológicos que atravessam a 
apreensão dos temas; e III. Desafios gnosiológicos e possibilidades de 
superação. Os resultados apontam para a necessidade do desenvolvimento 
de processos didáticos coerentes com a perspectiva curricular, bem como, 
sinalizam a demanda de avaliações emancipatórias, materiais próprios, 
formação adequada e a superação do atual paradigma curricular.  

Palavras-chave: currículo, abordagem temática, gnosiologia.  

Title: The process of apprehending themes from the perspective of the 
thematic approach  

Abstract: This research presents a study involving the curricular 
perspective of the thematic approach. It seeks to broaden and deepen, 
through what has been disseminated by the Thematic Approach 
perspective, the gnosiological elements necessary for the apprehension of 
the themes with a look at the contributions and challenges. For this, three 
data sources were used: bibliographic research, interviews and material 
analysis. Such elements were analyzed through Discursive Textual Analysis 
and organized into three categories: I. Gnosiological elements necessary for 
the didactic-pedagogical process for the apprehension of the themes; II 
Gnosiological elements that cross the apprehension of the themes; and III. 
Gnosiological challenges and possibilities of overcoming. The results point to 
the need to develop didactic processes that are coherent with the curricular 
perspective, as well as signal the demand for emancipatory assessments, 
own materials, adequate training and the overcoming of the current 
curricular paradigm. 
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Introdução  

Este trabalho centra-se na perspectiva curricular da Abordagem Temática 
(AT) apontada por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007) como um 
desafio de pensar o currículo e a programação das disciplinas, para o qual é 
necessária uma ruptura com a lógica que organiza os conteúdos com base 
em conceitos científicos, 

Trata-se, então, de articular, na programação e no planejamento, 
temas e conceitos científicos, sendo os temas, e não os conceitos, o 
ponto de partida para a elaboração do programa, que deve garantir a 
inclusão da conceituação a que se quer chegar para a compreensão 
científica dos temas pelo aluno (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 
2007, p. 273). 

A AT é inspirada nos ideais freireanos, sendo estruturada com base na 
dialogicidade e na problematização. A estruturação curricular mediante 
abordagem temática deve incluir situações significativas para os alunos e os 
conceitos, modelos e teorias precisam ser desenvolvidos para contribuir 
com uma melhor compreensão do tema.  

Sousa et al. (2016), em uma pesquisa para investigar as contribuições e 
dificuldades identificados por parte de professores na construção de 
atividades a partir de temas, sinalizam a necessidade de um 
aprofundamento na interação e envolvimento de estudantes e apontam que 
“(...) é de fundamental importância compreender como e se os estudantes 
se apropriam de aspectos relacionados aos temas a exemplo de conceitos 
científicos e da superação de situações-limite” (Sousa et al., 2016, p. 25).  

Com a necessidade sinalizada por Sousa et al. (2016), a investigação que 
se propôs nesta pesquisa teve a intenção de contribuir com um campo 
ainda não aprofundado da AT, que é como ocorre a apreensão dos temas 
nessa perspectiva, através do seguinte problema de pesquisa: quais as 
contribuições e limites da Abordagem Temática, na área das ciências da 
natureza, para a apreensão de temas?  

Neste trabalho apresentam-se os principais resultados obtidos através de 
uma investigação a nível de doutoramento realizada para responder ao 
problema proposto com base nos seguintes objetivos: caracterizar como a 
apreensão dos temas é abordada em trabalhos que tratam da AT; 
evidenciar como os formadores/pesquisadores e professores da educação 
básica, que realizam ações pautadas pela AT, entendem a apreensão dos 
temas neste tipo de abordagem e analisar os materiais utilizados por 
professores que realizam ações pautadas pela AT. Dessa forma busca-se 
realizar análises em torno do quem vem sendo disseminado pela 
perspectiva da AT, para, assim, investigar as contribuições e os limites no 
processo de apreensão dos temas. 
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Referencial teórico 

O currículo se torna uma questão fundamental a ser discutida quando se 
trata de escola. Que conhecimento deve ser ensinado? Diferentes teorias de 
currículo podem responder a essa questão, discutindo “sobre a natureza 
humana, sobre a natureza da aprendizagem ou sobre a natureza do 
conhecimento, da cultura e da sociedade” (Silva, 1999, p. 14), 
diferenciando-se pela ênfase que dão a esses elementos.   

Como já mencionado na introdução, a AT, foco desta pesquisa, configura-
se como uma perspectiva de reestruturação curricular embasada em ideais 
freirianos. Foi através de Pierson (1997), em sua pesquisa de doutorado, ao 
buscar elementos para identificar possíveis razões que levam pesquisadores 
a reconhecer a importância ou necessidade do cotidiano do aluno no 
processo de ensino e aprendizagem de física, que o termo AT começou a ser 
empregado.  

Entretanto, Paulo Freire não desenvolveu uma teorização específica de 
currículo, mas discutiu questões relacionadas às teorias curriculares, 
implicando em importantes contribuições para esse campo educacional 
(Silva, 1999). A transposição da concepção de Freire para o contexto de 
educação formal, segundo Muenchen (2010), pode ser analisada com base 
nos projetos realizados na Guiné Bissau (Delizoicov, 1982; 1991), no Rio 
Grande do Norte (Pernambuco, 1994) e no município de São Paulo (São 
Paulo, 1990; 1992).  

Atualmente, após avanços em pesquisas no ensino de ciências, a AT pode 
ser realizada de diferentes maneiras, as quais variam de acordo com a 
forma de escolha do tema ou seu propósito. Assim, uma AT pode, em 
função de algumas características, ser considerada uma Abordagem 
Temática Freireana (ATF) (Delizoicov, 1991), ou CTS (Roso, Auler, 2016) ou 
ainda uma articulação entre ATF e CTS (Centa, 2015). Neste trabalho 
analisa-se a perspectiva da AT de maneira geral, ou seja, considerando-se o 
fato de que todas possuem o tema como foco central, sem fazer distinção 
entre esses diferentes enfoques.  

Buscando-se elementos que possam contribuir teoricamente para explicar 
como ocorre o processo de apreensão de temas na perspectiva da AT, 
apoia-se na teoria do conhecimento de Hessen (2012) e no viés 
gnosiológico da teoria educacional de Freire. Uma discussão detalhada 
sobre as relações entre a epistemologia de Hessen e a gnosiologia de Freire 
analisada na perspectiva da AT pode ser encontrada em Klein e Muenchen 
(2021).  

Diferenciando-se os conceitos de epistemologia e gnosiologia, Gomes 
(2009), ao fazer a distinção entre os termos, compreende gnosiologia como 
a capacidade humana de conhecer, enquanto a epistemologia é a 
inevitabilidade de se validar aquilo que se conhece. Portanto, a gnosiologia 
é entendida como a teoria geral do conhecimento humano (ato de 
conhecer) e a epistemologia como teoria do conhecimento científico 
(validade do conhecimento). A teoria do conhecimento de Freire é 
gnosiológica, uma vez que é “mais ampla, abrangente e, por isso mesmo, 



Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 22, Nº 2, 313-337 (2023) 

316 

menos específica enquanto análise do conhecimento científico” (Delizoicov, 
1991, p. 4). 

Em sua tese, Delizoicov (1991) utiliza de parâmetros epistemológicos 
fornecidos por Kuhn e Piaget, admitindo que ambos têm em comum com a 
ideia freireana que “o conhecimento se origina na interação sujeito-objeto, 
na não neutralidade do sujeito nem do objeto, e na não-linearidade na 
construção desse conhecimento” (p. 4). Com base nessa proposição de 
interação não neutra e não-linear entre sujeito-objeto, da qual o 
conhecimento se origina, que se buscou aprofundar. Por isso, também, a 
importância do olhar epistemológico de Hessen, visto que o autor constrói 
sua teoria do conhecimento com base nas relações entre sujeito e objeto.  

Hessen (2012) caracteriza o conhecimento através de três elementos 
principais: sujeito, imagem e objeto.  A função do sujeito é apreender o 
objeto; a função do objeto é ser apreensível e ser apreendido pelo sujeito” 
(Ibid., p. 20). Nessa interação a “imagem” surge para o sujeito pois, ao 
apreender o objeto, o sujeito sai da sua esfera própria e apreende 
determinações da esfera do objeto.  

Com base em Hessen, Brick (2017) analisa quais são os elementos 
constituintes de uma situação de ensino de modo geral que acontece entre 
professor, estudantes e “conteúdo” a ser aprendido. Assim, o autor irá 
pontuar que professor e alunos são sujeitos do conhecimento e o objeto a 
ser apreendido é o “conteúdo” ou a “matéria”. Além destes, também podem 
ser considerados os cientistas de participação fundamental embora não 
necessariamente de atuação síncrona e direta, enquanto sujeitos históricos 
produtores de conhecimento reconhecido e legitimado.  

Com base nesses elementos pode-se considerar que em uma situação de 
ensino baseada na perspectiva da AT, os sujeitos do conhecimento são os 
mesmos identificados por Brick: professores, estudantes e cientistas. 
Entretanto, o objeto do conhecimento a ser apreendido são os temas. Além 
disso, para que o processo de apreensão ocorra e a imagem sobre o tema 
seja criada pelos estudantes deve-se considerar a forma com a qual os 
sujeitos irão interagir sobre o objeto.  

Para isso a contribuição Freireana, que fundamenta a perspectiva da AT, 
deve ser considerada. Sua concepção de educação é problematizadora e 
libertadora e oposta à educação por ele denominada de bancária. Na 
concepção bancária, o educador é o sujeito do processo e os educandos são 
os objetos. Ao contrário, na concepção libertadora e problematizadora, tem-
se um ato cognoscente, em que a situação gnosiológica “em que o objeto 
cognoscível, em lugar de ser o término do ato cognoscente de um sujeito, é 
o mediatizador de sujeitos cognoscentes” (Freire, 2018 p. 94).  

 Klein e Muenchen (2021) ao analisarem a perspectiva da AT através do 
olhar epistemológico de Hessen e gnosiológico de Freire, apresentam na 
forma de esquema, os elementos gnosiológicos de uma situação de ensino 
da AT (Figura 1).  

Os temas (objeto de conhecimento), advindos da realidade devem ser o 
ponto de partida. A partir deste, os professores (no plural para representar 
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a interdisciplinaridade) selecionam os conhecimentos escolares necessários 
para a apreensão do objeto, o qual vincula-se com os cientistas produtores 
destes conhecimentos. Com base nos conhecimentos científicos necessários, 
os professores determinam o conteúdo programático, através do qual irão 
interagir com os estudantes. Essa interação entre os sujeitos cognoscentes 
professores e alunos sobre o objeto do conhecimento – tema – ocorre por 
meio de diálogo e problematização, levando em consideração os 
conhecimentos de senso comum tanto dos estudantes quanto dos 
professores (Klein, Muenchen, 2021).  

 

Figura 1 – Recorte exemplificador de problematização inicial.  Fonte: Klein e 
Muenchen, 2021.  

Metodologia  

Este trabalho foi desenvolvido com base em três pilares: 1) Pesquisa 
bibliográfica; 2) Entrevistas; 3) Análise de materiais. A pesquisa 
bibliográfica foi feita em dois contextos: Dissertações e teses e trabalhos do 
Encontro Nacional de Pesquisas em Ensino de Ciências (ENPEC). As 
entrevistas foram realizadas com sujeitos identificados, através da análise 
bibliográfica, como produtores de conhecimento sobre a perspectiva da AT, 
e os mesmos, forneceram os materiais que compõem o terceiro ponto de 
análise.  

Com relação a análise bibliográfica, a procura dos trabalhos do evento foi 
realizada pela presença do termo “Abordagem Temática” em qualquer parte 
do texto, utilizando-se do software Mendeley®. O evento ocorre 
bianualmente e a análise ocorreu desde o I ENPEC (1997) até a XI (2017), 
compreendendo assim um período de 20 anos de 11 edições do evento. A 
partir dessa busca, encontrou-se um total de 65 trabalhos.  

Nas dissertações e teses, buscou-se pelo termo AT através da ferramenta 
de busca dos portais da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) e do Catálogo de teses e dissertações da Coordenação de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) os quais integram e 
disseminam, em portais de busca, os textos de teses e dissertações 
defendidos nas instituições brasileiras de ensino e pesquisa. A busca 
ocorreu num intervalo de tempo de 1997 a 2018 (nesse caso utiliza-se o 
mesmo marco inicial e um ano a mais de intervalo, pois a análise foi feita 
posteriormente) e após análises dos textos contribuíram com elementos 
para responder ao problema desta pesquisa 26 dissertações. Dessa forma, 
65 trabalhos provenientes do ENPEC e 26 dissertações totalizaram 91 
trabalhos que foram os objetos de investigação.  

Com relação às entrevistas, verificaram-se a frequência com que os 
sujeitos apareceram nos trabalhos da pesquisa bibliográfica do ENPEC e, 
ainda, se esses sujeitos possuíam sua dissertação e/ou tese com base nessa 
abordagem. Com o entrelaçamento desses dados foi possível verificar os 
sujeitos que mais produzem sobre a perspectiva da AT, dos quais 5 
pesquisadores foram convidados para a realização das entrevistas. Por meio 
destes, foram identificados professores de educação básica que tivessem 
vivenciado algum processo de AT, para que tais sujeitos também pudessem 
contribuir para responder ao problema desta pesquisa. Destes, 3 sujeitos 
participaram das entrevistas. Dessa forma, no total foram 8 sujeitos 
entrevistados.  

Além disso, outra fonte de dados foram os materiais disponibilizados 
pelos entrevistados. Durante as entrevistas, solicitou-se materiais que 
fossem pautados pela AT para fazer parte do corpus de análise. Por meio 
destes, analisou-se como são os materiais utilizados em uma situação de 
ensino, na perspectiva da AT, de forma a refletir sobre o processo de 
apreensão dos temas. 

Assim, os dados obtidos pela pesquisa bibliográfica, entrevistas e 
materiais foram analisados a partir da Análise Textual Discursiva, a qual é 
entendida com um ciclo formado por (Moraes, Galiazzi, 2016):  I. 
Desmontagem dos textos – unitarização. Examina-se os textos 
fragmentando-os em unidades de significado referentes aos fenômenos 
estudados. II- Estabelecimento de relações - categorização. É a construção 
de relações entre as unidades combinando-as e classificando-as. III- 
Captação do novo emergente – metatexto. A realização das etapas 
anteriores possibilita uma compreensão renovada do todo expressa em um 
metatexto, que será apresentado nos resultados desse trabalho.  

Ao longo dos resultados e discussões a seguir, as unidades de significado 
são apresentadas como forma de embasamento, através de códigos. Os 
trabalhos do ENPEC são nomeados por T e um código numérico. As 
dissertações por D um código numérico. Os pesquisadores entrevistados 
são nomeados de P e os professores da educação básica de EB.  

Resultados e discussões 

O processo de categorização das unidades de significado oriundas da 
triangulação das análises das pesquisas bibliográficas, entrevistas e 
materiais, gerou três categorias intituladas: I. Elementos gnosiológicos 
necessários ao processo didático-pedagógico para a apreensão dos temas; 
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II Elementos gnosiológicos que atravessam a apreensão dos temas; e III. 
Desafios gnosiológicos e possibilidades de superação.  

Na denominação das categorias, a palavra gnosiológico é utilizada, pois é 
em torno dos elementos gnosiológicos apresentados na Figura 1 que as 
discussões são realizadas. A partir disso, discute-se sobre os elementos 
obtidos por meio das análises para cada categoria a fim de complementar e 
ampliar a ideia da apreensão de temas na perspectiva da AT apresentada 
no referencial teórico.   

Elementos gnosiológicos necessários ao processo didático-pedagógico 
para a apreensão do tema 

Nessa categoria discute-se em torno do processo didático-pedagógico da 
situação de ensino na perspectiva da AT. A ênfase dada é sobre como as 
relações entre os sujeitos do conhecimento, professores e estudantes, são 
construídas em torno do conteúdo programático para a apreensão do objeto 
de conhecimento. A análise destacou alguns elementos necessários à 
prática pedagógica em sala de aula, tais como: interdisciplinaridade, 
dialogicidade, problematização e contextualização. Tais elementos são 
apresentados como fundamentais para uma situação de ensino na 
perspectiva da AT.  

A interdisciplinaridade, de acordo com Thiesen (2008, p. 545), é 
compreendida pela literatura de um modo geral como uma perspectiva que 
“busca responder à necessidade de superação da visão fragmentada nos 
processos de produção e socialização do conhecimento”. Ou seja, na 
situação de ensino da perspectiva da AT, a interdisciplinaridade contribui 
para apreensão do objeto do conhecimento por meio de conhecimentos 
apresentados de forma integrada.  

A interdisciplinaridade, como movimento contemporâneo, vem buscando 
romper com o modelo positivista das ciências. Algumas unidades de 
significado ressaltam essa ideia, a exemplo:  

Durante a intervenção pedagógica foi possível perpassar por alguns 
conteúdos programáticos de biologia e de química, de forma 
interdisciplinar, produzindo interação entre essas disciplinas do 
currículo escolar e com o contexto social, de modo a superar a 
fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos 
estudantes, contribuindo para exercer criticamente a cidadania, 
mediante uma visão global de mundo e serem capazes de enfrentar os 
problemas complexos, amplos e globais da realidade atual. (T158_U2). 

Os professores entrevistados também argumentam em suas falas sobre a 
necessária “[...] interação das áreas para entender o tema, senão, de novo, 
você está entendendo o tema só de um olhar, só por um viés. (P1_U17)”. 
Em colaboração a essa ideia, P2 pontua:  

“[...] quando a gente fala em AT a gente tá falando da abordagem 
de temas, de problemas contemporâneos, e os problemas 
contemporâneos na sua grande maioria que não deixam de ter 
acontecido no passado também, mas cada vez mais, os problemas 
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contemporâneos atuais, eles são complexos onde você tem um 
conjunto de variáveis interagindo, a abordagem temática requer que 
você contribua  com vários campos de conhecimento, com vários 
aportes de conhecimento para entender, para compreender esse tema” 
(P2_U1).  

Entretanto, embora a discussão sobre interdisciplinaridade já venha 
sendo realizada desde as décadas de 60 e 70, por Hilton Japiassu, e década 
de 80, por Ivani Fazenda (Abreu, Lopes, 2013), a atual formação curricular, 
cuja organização é estruturada pelos conceitos científicos pelos quais se 
selecionam os conteúdos, dificulta a inserção da interdisciplinaridade. Na 
perspectiva da AT, esse tipo de ação pode se concretizar, pois, como 
sinalizado por Auler (2003, p. 78), “os temas, expressando fenômenos 
sociais complexos, remetem ao interdisciplinar. Sua compreensão requer 
vários campos de conhecimento”. 

Outro elemento importante destacado pelas análises é a 
problematização. Conforme apontado por Delizoicov (2001) e Solino e 
Gehlen (2015), parece haver um acordo entre pesquisadores sobre a 
importância de se propor problemas para auxiliar no processo de 
aprendizagem. Nos trabalhos analisados essa preocupação também foi 
recorrente. A unidade 16D_U3 coloca que foi possível perceber a 
contribuição da educação problematizadora na visão crítica dos alunos: 

Verificamos a contribuição da educação problematizadora que se 
construiu ao longo das etapas, concluindo que ela se deu por meio de 
um esforço permanente através do qual os educandos puderam 
perceber, criticamente, suas posturas no mundo (16D_U3).  

É importante ressaltar que, em uma problematização, “não se trata de 
uma pergunta qualquer, mas de perguntas que lancem o sujeito num 
processo de busca permanente pelo conhecimento'' (Honorato, Mion, 2009, 
p. 2)”. Muenchen (2010) ressalta a importância de se diferenciar 
problematização de pergunta, argumentando que as questões não devem 
girar apenas em torno dos conhecimentos científicos, pois, dessa forma, se 
distanciam de uma problematização.   

Uma possibilidade para desenvolvimento de problematizações é por meio 
dos Três Momentos Pedagógicos (3MP) (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 
2007). A partir da análise dos materiais, ficou evidente o uso dessa 
proposta didático-pedagógica em situações de ensino na perspectiva da AT, 
pois todos os materiais analisados utilizaram-se dele.  

A fim de exemplificar como as problematizações são utilizadas nos 
materiais analisados, apresentam-se, nas Figura 2, um exemplo de 
problematização. 

No exemplo apresentado, percebe-se a utilização de uma fala como guia 
para a problematização gerada. Essa fala faz parte de um processo de 
investigação temática realizado por meio da qual as aulas são estruturadas, 
sendo o tema: O perigo do rio Água Preta em Pau Brasil-BA. A 
problematização é em torno de um rio local em que se indaga aos 
estudantes sobre a situação do rio e as ações que o deixaram dessa forma. 
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Essa problematização é a primeira de uma sequência de aulas destinadas a 
compreensão das fontes de contaminação do rio.  

 

Figura 2 – Recorte exemplificador de problematização inicial. Fonte: Materiais 
disponibilizados pelos entrevistados 

Uma educação problematizadora, para Freire (2018), é contrária à 
educação bancária e, por ser problematizadora, é libertadora. Para tal, 
necessita-se superar a contradição educador do educando e educando do 
educador, e sim, educador-educando com educando-educador. Na situação 
gnosiológica de ensino na perspectiva da AT, essas relações são 
consideradas quando se assume que tanto professores como estudantes são 
sujeitos do conhecimento, em interação, no processo de apreensão do 
objeto de conhecimento.  

A problematização gera a dialogicidade. Nas palavras de Freire, “sem 
está, não é possível a relação dialógica, indispensável à cognoscibilidade 
dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo objeto cognoscível” (Freire, 
2018, p. 95).  Nesse sentido, o diálogo é outro elemento fundamental. 

Sobre a dialogicidade, destaca-se a seguinte unidade de significado:  

A articulação das situações-problema na prática educativa foi 
fundamentada numa compreensão freireana de educação, a qual 
permite a instauração de um processo de ensino e aprendizagem 
baseado na problematização e na dialogicidade, e favorece uma visão 
crítica para os educandos acerca do contexto em que estão inseridos 
(9D_U1). 

Assim, percebe-se como fundamental o caráter dialógico nesse processo 
cuja estruturação é a problematização do conhecimento. De um lado, 
problematiza-se o conhecimento sobre as situações significativas e de outro 
formulam-se os problemas para chegar à consciência e à necessidade de 
introduzir os conhecimentos escolares científicos. 

Sendo assim, a apreensão do objeto não é apenas conceitual. A imagem 
criada por essa apreensão é uma imagem crítica da realidade. Na fala de 
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um dos entrevistados, fica evidente o destaque ao diálogo como uma forma 
importante para o professor identificar os avanços no processo de 
apreensão do tema:  

“Então é sempre nesse sentido de dar espaço para o aluno por o 
que ele aprendeu né, para existir o diálogo e pra eu tentar nessa 
produção identificar até onde que cada um conseguiu avançar” 
(P3_U12).  

Dessa forma, o diálogo funciona também como uma maneira para o 
professor identificar como o tema está sendo apreendido pelos estudantes. 
É importante ressaltar que, para Freire (2018), o diálogo começa antes do 
encontro entre educador-educando. Ele começa quando o educador se 
pergunta em torno do que vai dialogar, qual objeto de conhecimento deverá 
ser apreendido. Nesse sentido, muitos dos materiais analisados partem 
desse contexto inicial de investigação, desenvolvendo assim uma 
Abordagem Temática Freireana que consiste numa perspectiva embasada 
em Temas Geradores (TG) (FREIRE, 2018). Um tema é um TG quando 
emerge de uma investigação e contempla as contradições sociais de 
determinada realidade e, a partir do tema gerador encontrado, produzem-
se as aulas.   

Nesse sentido, Muenchen (2010, p. 160) destaca 

Ao problematizar, de forma dialógica, os conceitos são integrados à 
vida e ao pensamento do educando. Ao invés da memorização de 
informações sobre Química, Física ou Biologia, ocorre o enfrentamento 
dos problemas vivenciados. Em síntese, a problematização pode 
possibilitar que os educandos tornem-se críticos das próprias 
experiências, interpretando suas vidas, não apenas passando por elas.  

Sendo assim, a apreensão do objeto não é apenas conceitual. A imagem 
criada por essa apreensão é uma imagem crítica da realidade. 

Junto aos elementos já citados, encontra-se ainda a contextualização. 
Silva e Marcondes (2014) apresentam a contextualização como importante 
possibilidade no processo de ensino e aprendizagem, pois serve de “meio” 
para uma educação voltada à cidadania e à aprendizagem significativa de 
conteúdos. Os autores destacam que “trata-se de pensar numa abordagem 
que busque estreitar a relação entre conceitos e contextos, com vista a 
ensinar para a formação do cidadão” (Silva, Marcondes, 2014, p. 16). Uma 
das unidades de significado coloca que,  

Atividades que contemplem essas duas dimensões da 
contextualização podem enriquecer o processo didático-pedagógico em 
sala de aula, aproximando os alunos dos problemas da sua realidade 
imediata e dos problemas científicos, além de proporcionar um ensino 
em que a contextualização seja ao mesmo tempo ponto de partida e 
de chegada durante o processo de ensino aprendizagem (T78_U3). 

A unidade enfatiza que a contextualização auxilia no processo de 
apreensão do objeto do conhecimento, pois aproxima os estudantes dos 
problemas da realidade. Ainda, coloca que a contextualização é um 
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elemento presente durante todo processo didático-pedagógico de 
apreensão.  

A contextualização também esteve presente nas falas dos entrevistados: 

“A abordagem temática ela também, né, permite a contextualização 
desse conhecimento científico, então você trabalha o conceito 
articulado com o tema né e isso ajuda acho que é via de mão dupla, 
ajuda tanto estudante a entender melhor o conceito” (P3_U15). 

Nessa unidade, ressalta-se a articulação entre conceitos e contextos. Ou 
como pontuado por P1, ao menos uma relação com o cotidiano, sem ser 
exploração de um conceito apenas sem saber por que estudá-lo:  

“Minimamente é traçar uma relação com o cotidiano e vê sentido 
com o que eles estão fazendo. Então assim, acho que isso já é uma 
contribuição. Não chega onde a gente quer chegar, mas é uma etapa, 
é um avanço no sentido de não se contentar com o conceito pelo 
conceito. Ou de resolver um problema numérico ali e achar a resposta 
e deu, né, eu vejo muito as pessoas, ah mas isso aqui serve pra que?” 
(P1_U21).  

A unidade destaca que a relação com o cotidiano é o mínimo que se 
espera. Mas conforme Ricardo (2005), a contextualização deve ir além de 
exemplificações cotidianas. Os materiais analisados demonstram que a 
contextualização é feita de diferentes maneiras, por meio de diferentes 
atividades, mas respeitando sempre a realidade de que se parte. Por 
exemplo, para o aprofundamento dos estudos conceituais sobre o tema, 
percebeu-se como recorrente o uso de textos no desenvolvimento da 
organização do conhecimento, e desenvolvimento de atividades 
experimentais, conforme os recortes apresentados na Figura 3.  

 

Figura 3- Recortes exemplificadores do uso de textos. Fonte: Materiais 
disponibilizados pelos entrevistados.  



Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 22, Nº 2, 313-337 (2023) 

324 

Na referida figura são apresentados dois recortes para exemplificação de 
uma situação de ensino desenvolvida em torno da temática: Para onde vai o 
lixo do meio rural de Iguaí/BA? Na imagem da esquerda, uma atividade 
experimental sobre misturas é realizada para trabalhar o conceito e aplicá-
lo na situação do lixo jogado nos rios da comunidade. Na imagem da direita, 
o texto é usado para responder à questão: O que pode acontecer com o ser 
humano que beber ou tomar banho na água contaminada? 

Pelo exposto até o momento e como evidenciado no exemplo acima, 
percebe-se que a contextualização é um elemento natural (ou deveria ser) 
da situação de ensino na perspectiva da AT. Delizoicov (1991), justamente 
ao sentir a necessidade de desenvolver conhecimentos contextualizados e 
que auxiliassem os educandos no entendimento crítico de situações vividas, 
fez a leitura e a interpretação da concepção freireana e, posteriormente, 
com Angotti e Pernambuco, escreveu o livro “Ensino de ciências: 
fundamentos e métodos”, em que a AT é apresentada.  

Assim, a contextualização, junto com os outros elementos que a 
categoria apresentou, como a interdisciplinaridade, a problematização e a 
dialogicidade, compõem elementos para prática que levam à apreensão dos 
temas. Ou seja, são elementos que precisam ser utilizados no processo 
didático-pedagógico que será desenvolvido em sala de aula durante a 
situação de ensino da AT.   

Corroborando isso, as entrevistas destacaram a importância de se pensar 
como o objeto de conhecimento será trabalhado/desenvolvido em sala de 
aula.  Como se pode observar nesse trecho da fala de um entrevistado:  

“Na verdade são duas questões que devem ser consideradas, 
levados em conta, para que o aluno consiga se apropriar do tema né: 
uma delas é que esse tema tem que ser um tema que é importante, 
significativo para ele; e a outra é que essas atividades didático-
pedagógicas desenvolvidas em sala de aula tem que ter uma relação 
direta com essa esse tema, que é um tema que tem o significado no 
sentido para ele né” (P5_U3).  

Argumentando sobre a importância das atividades didático-pedagógicas, 
o pesquisador continua,  

“Porque eu posso muito bem trabalhar um tema que tem sentido e 
significado para ele, que tem uma contradição social por exemplo, na 
perspectiva freireana, e as atividades em sala de aula depois não ter 
muita relação com isso né, serem conceituais. Então assim, uma coisa 
é natureza do tema e outra coisa é o processo didático-pedagógico de 
trabalhar esse tema em sala de aula. Então assim, não adianta ter um 
tema e aí depois eu organizar minhas aulas baseadas nesse tema, mas 
eu vou começar as aulas de uma forma bem conteudista.” (P5_U4). 

Na unidade destacada, chama-se atenção para duas dimensões que 
necessitam ser pensadas: dimensão epistemológica e a dimensão didática. 
Estas dependem da natureza do tema e da forma como esse tema é 
trabalhado em sala de aula, pois, como argumentado, não adianta o tema 
ser significativo, mas ser desenvolvido de forma conceitual. Ou seja, para a 
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apreensão dos temas ser realmente efetivada, é necessário estruturar 
atividades didáticas coerentes. Cabe ao professor a escolha da metodologia 
que será utilizada para isso. As entrevistas e os materiais destacaram os 
3MP como uma metodologia em sintonia com os pressupostos da AT.  

Elementos gnosiológicos que atravessam a apreensão dos temas  

Nessa categoria agruparam-se outros elementos evidenciados pelas 
análises como importantes para o processo de apreensão do tema. Inicia-se 
explorando a compreensão da realidade e a criticidade que a AT permite, de 
acordo com algumas unidades de significados obtidas, como, por exemplo: 

[...] a "apreensão/apropriação" de conhecimentos na perspectiva da 
compreensão de temas coloca-se na perspectiva de instrumentalizar o 
aluno para a sua melhor compreensão e atuação na sociedade 
contemporânea (T10_U1).  

Nessa unidade, coloca-se que a apreensão do objeto de conhecimento 
auxilia para uma compreensão crítica da sociedade. Logo, “levar para a sala 
de aula a realidade que cerca o aluno e discuti-la não será simplesmente 
motivação para iniciar um determinado tópico do programa; a finalidade é a 
própria discussão da realidade, a sua compreensão e a sua transformação” 
(Delizoicov, 1982, p. 11).   

A realidade é o ponto de partida para a estruturação da situação 
gnosiológica de ensino da AT, os temas devem ser pensados sobre a 
realidade. Para Freire (2018), a compreensão da realidade se dá na 
superação de “situações-limites”. Assim, “no momento em que a percepção 
crítica se instaura, na ação mesma, se desenvolve um clima de esperança e 
confiança que leva os homens a se empenharem na superação das 
“situações-limites” (Freire, 2018, p. 126).  

Os materiais analisados também demonstraram essa preocupação. Como 
exemplos de como a realidade é utilizada nos materiais são apresentados 
dois recortes de dois materiais analisados que fazem uso de notícias (Figura 
4). Nos dois casos, utilizam-se da metodologia dos 3MP, e as notícias locais 
são usadas em atividade para problematização. 

Dessa forma, percebe-se que a criticidade é obtida quando os temas 
possuem um viés social. Halmenschlager (2014) compreende que os temas 
podem possuir diferentes dimensões, sendo elas conceitual, contextual, 
social, política e ambiental. A dimensão social foi bastante destacada nas 
análises, a exemplos, T85_U2 argumenta sobre a aproximação da sala de 
aula com o desenvolvimento de atitudes e valores:  

As abordagens temáticas evidenciadas revelam uma aproximação 
explícita com a sala de aula em que o desenvolvimento de atitudes e 
valores de participação social ocorrem através de temas (T85_U2).  

A compreensão da realidade é também destaca nas falas dos 
entrevistados:  

“[...] quando a gente pensa AT nós estamos olhando pra realidade, 
pra aspectos da realidade, então acho que isso já é um elemento que 
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acaba potencializando esse processo o aluno, se reconhecer né e 
pensar sobre algo que tem relação com o seu dia a dia, que é uma 
problemática, então acaba ajudando né nesse processo” (P3_U13). 

 

Figura 4- Recortes exemplificadores do uso de notícias locais nos materiais. 
Fonte: Materiais disponibilizados pelos entrevistados  

A unidade exemplificada destaca a importância da realidade para 
potencializar a apreensão do objeto de conhecimento pelo estudante. Esse 
olhar de compreensão da realidade leva em consideração, no processo de 
ensino-aprendizagem, a busca do que é significativo para o aluno. Parte-se 
da realidade, através do desenvolvimento de um tema que será objeto de 
conhecimento, a fim de apreendê-lo por meio de conhecimento científico, 
para poder mudar essa realidade vivida. 

Nesse sentido, a aprendizagem é resultado de ações de um sujeito, mas 
não de qualquer ação, ela “se constrói em uma interação entre esse sujeito 
e o meio circundante, natural e social” (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 
2007, p. 122). Os autores ainda argumentam sobre a importância de 
reconhecer o aluno como foco da aprendizagem onde o professor serve de 
auxílio, mas, destacam que, para isso, é necessário pensar quem é esse 
aluno. Esse aluno está imerso em um mundo contemporâneo e provém de 
diferentes origens sociais e culturais. 

Nessa perspectiva, nenhum estudante é uma folha de papel em branco 
onde se depositam informações. Assim, entender sua cultura primeira, 
como denominam os autores, pode facilitar o aprendizado.  Nas análises 
realizadas, a cultura primeira também é expressa  

[...] vivência dos alunos, o conhecimento adquirido a partir da sua 
experiência de vida e o grande contato que tinham com os meios de 
comunicação de massa fez com que os estudantes apresentassem 
bastante compreensão a respeito dos temas estudados (18D_U5). 

Assim o professor, ao estruturar uma situação de ensino na perspectiva 
da AT, deve considerar os conhecimentos de sensos comuns trazidos pelos 
estudantes. Isso pode ser feito durante o processo didático-pedagógico 
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discutido na categoria anterior, com a metodologia dos 3MP, por exemplo, 
no momento da problematização inicial.   

Além dos aspectos destacados, o trabalho pela AT permite observar uma 
mudança na postura do aluno em sala de aula. Conforme apontado por 
Santos e Hunsche (2012, p. 310), a busca para superar problemas como a 
apatia e o desinteresse em sala de aula é “trabalhar os conceitos físicos 
propostos no currículo escolar através de atividades que oportunizem ao 
educando aplicar o conhecimento adquirido em aula, em sua realidade”. 

Nesse sentido, a AT permite que o aluno se torne mais participativo e 
empenhado, diferente da postura que se costuma observar em uma 
abordagem conceitual. A seguir, uma unidade de significado que 
demonstram a melhora na participação, quando a AT é realizada,    

Nas experiências vividas pelo autor ele destaca que os professores 
que passaram pelo curso de implantação desta proposta se 
manifestaram favoráveis, argumentando que houve considerado 
empenho dos estudantes, alto grau de motivação e participação ativa 
(4D_U5). 

Nessa perspectiva, valoriza-se o indivíduo, e o aluno torna-se ativo, 
participativo, autônomo e independente. Dessa forma, compreende-se que 
a situação de ensino na perspectiva da AT contribui com motivação para o 
sujeito do conhecimento apreender o objeto de conhecimento. Visualiza-se 
um envolvimento do aluno em um querer aprender, em que ele se torna 
protagonista de sua aprendizagem e aprende coletivamente em interação 
com seus colegas e professores.  

Corroborando com isso, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007) 
afirmam que o aluno é o sujeito de sua aprendizagem, sendo ele quem 
realiza a ação e não apenas quem sofre ou recebe a ação, destacando que 
não há como ensinar com que não quer aprender, cabendo ao professor 
mediar e criar as condições para facilitar a ação de aprender. Nessa 
perspectiva, valoriza-se o indivíduo e o aluno torna-se ativo, participativo, 
autônomo e independente, “porque entende-se como mais importante do 
que a aquisição mecânica do produto final do saber elaborado pela 
humanidade é a descoberta de mecanismos e dos processos de construção 
deste saber” (Silva, 2011, p. 16).  

Na continuidade das discussões dessa categoria, apresenta-se a seguinte 
unidade: 

Cabe destacar que é comum um entendimento de que a organização 
curricular pautada em temáticas pode gerar esvaziamento conceitual. 
No entanto, tal visão é equivocada, pois a conceituação científica na 
abordagem de temas se faz necessária para que se possa ter um olhar 
aprofundado e sistematizado da realidade em questão (T118_U1).  

Dessa forma, por tudo que foi exposto até o momento, entende-se que 
ficou clara a necessidade do conceito para a compreensão de temas; 
demonstrou-se, para além disso, o vasto potencial da situação de ensino da 
AT para uma educação dialógica, problematizadora e crítica. Na análise da 
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situação gnosiológica de ensino da AT, os conhecimentos científicos são 
necessários para a apreensão do objeto de conhecimento. A fala de um dos 
entrevistados destaca a importância do objeto de conhecimento. Na 
unidade, é pontuado que o próprio tema é conteúdo:  

“Embora a gente não possa esquecer que o conteúdo é importante, 
que o próprio tema é conteúdo. Demétrio sempre enfatizava isso, de 
que não existe AT quando você não tem um objeto do conhecimento, 
então o próprio tema é um conteúdo, embora muitas vezes usado 
como pretexto para ensinar alguma coisa” (P1_U9).  

Entende-se que o objeto de conhecimento são os temas, e os conceitos 
são mobilizados para a apreensão desse tema. É importante a ressalva feita 
pela entrevistada de não usar o tema como pretexto para ensinar algum 
conceito. A aprendizagem via processo de AT é uma aprendizagem muito 
além da mera conceituação. É uma aprendizagem crítica, com viés de 
transformação social, tal como também é evidenciado por Santos e Hunsche 
(2012), ao colocarem que em um currículo baseado na AT a escola passa a 
ser um local onde o educando participa de forma crítica, não mais como um 
local de transmissão, mas de produção de conhecimentos.  

Assim, nessa categoria apresentou-se a importância do trabalho por meio 
da AT partir da realidade, de situações significativas para a compreensão 
crítica da realidade por parte dos estudantes, levando em consideração a 
cultura primeira dos sujeitos do conhecimento nesse processo. Evidenciou-
se, ainda, a participação crescente e a mudança de postura do aluno nesse 
tipo de situação de ensino, em que se aprende coletivamente com seus 
colegas e professores, em um processo de ensino-aprendizagem que supera 
as expectativas de compreensão apenas científica, mas que usa desses 
conhecimentos para compreender e transformar sua realidade.  

Desafios gnosiológicos e possibilidades de superação   

Além das contribuições da AT para a apreensão de temas apresentados 
nas categorias anteriores, busca-se, ainda, dificuldades que podem limitar 
esse processo, chamadas nessa categoria como desafios gnosiológicos.  Tais 
desafios sinalizados pelas análises das produções e entrevistas relacionam-
se com: material didático, avaliação, lógica curricular, formação de 
professores e a desvalorização da carreira docente. Junto a isso, discutem-
se perspectivas de superação e necessidades de mudanças.  

Inicia-se essa categoria argumentando sobre os materiais didáticos. Hoje 
é utilizado nas escolas, majoritariamente, o livro didático (Frison et al. 
2009). Entretanto, esse material e a preocupação conteudista limitam a 
flexibilidade do currículo escolar e desvinculam o que é trabalhado nas aulas 
com os problemas enfrentados pelos educandos em seu dia a dia (Santos, 
Hunsche, 2012).   

Na fala dos entrevistados é citado o uso exclusivo do livro didático como 
um limite para o desenvolvimento da AT:  

“[...] condições da escola podem não ser né, viáveis, justamente 
porque normalmente já tem lá um material didático previamente 
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escolhido selecionado para ser trabalhado e aquilo que serve como 
uma orientação dos conteúdos que vão ser trabalhados, então eu vejo 
que isso é um limite para trabalhar com uma abordagem temática” 
(P4_U14). 

Dessa forma, entende-se que o uso do livro didático, como um orientador 
do currículo e dos conteúdos que devem ser desenvolvidos em sala de aula, 
apresenta-se como um obstáculo, pois se utilizar do livro como o guia a ser 
seguido não é possível em uma situação de ensino em AT.  

Referente às dificuldades sobre os materiais didáticos, para um processo 
de AT, destaca-se a seguinte unidade identificadas nas produções:  

Dentre as dificuldades encontradas para ensinar a partir de uma 
abordagem temática, destacamos a falta de materiais didáticos de boa 
qualidade para consulta, já que uma perspectiva inter e 
transdisciplinar, não é comumente encontrada na literatura 
educacional. Isso aumenta a responsabilidade do professor enquanto 
sistematizador do conhecimento produzido, pois muitas vezes ele 
precisa realizar uma transposição didática da literatura jornalística ou 
de divulgação científica (T27_U3). 

A unidade destaca a falta de materiais interdisciplinares disponíveis e 
coloca esse fato como uma dificuldade para o trabalho por meio de AT. 
Questionados sobre esses aspectos, os sujeitos entrevistados 
argumentaram em torno da necessidade do material ser produzido pelo 
professor, pois ele deve vir da realidade. Como argumentado por P3:  

“Então, geralmente, a gente acaba construindo algumas coisas né, 
que a gente não encontra pronto né, então envolve, assim, a pesquisa 
em diferentes fontes” (P3_U19). 

Nesse mesmo sentido, EB1 pontua sobre a produção do material próprio, 
mas argumentam que esse material pode ser produzido a partir de 
materiais disponíveis, como reportagens e textos científicos:  

“Eu sou favorável a professor que faz seu próprio material didático, 
assim como o professor faz seu próprio currículo ele também tem que 
fazer seu material. Óbvio que você pode procurar uma reportagem, 
pode procurar um artigo, qualquer coisa que já esteja produzida, para 
você aplicar, perfeito, tudo é válido, só que quando você produz um 
texto, a coisa muda de figura sabe, você edita um texto, você pode 
fazer um desenho, ou você mesmo fotografa alguma cena que é 
relevante” (EB1_U29). 

Os materiais analisados demonstram o que é expresso nas falas. 
Percebem-se materiais construídos pelos professores baseados na 
realidade, no contexto local. Para os estudos dos conceitos científicos 
muitas vezes são feitas adaptações de materiais que se encontram 
disponíveis.  

Através da análise dos materiais, foi possível perceber o que as falas das 
entrevistas argumentam, ou seja, que os materiais são construções dos 
professores, pois dependem do objeto de conhecimento que se pretende 
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apreender, proveniente da realidade. Assim, um material único, como os 
livros didáticos para uma situação de ensino na perspectiva da AT, não seria 
viável.  Entretanto, foi possível perceber que a construção do material varia 
de acordo com o objetivo da atividade e pode ser realizada de variadas 
maneiras.  

Dessa forma, os materiais podem ser entendidos como limitações no 
sentido de que precisam ser preparados pelos professores de acordo com 
cada temática e realidade. Isso demanda tempo, planejamento e formação 
adequada. Nesse sentido, entende-se a impossibilidade, devido à grande 
diversidade que uma situação de ensino na perspectiva da AT possa ter, e 
ainda o “perigo” de um material didático para AT acabar se tornando único, 
como tem se observado, muitas vezes, com os livros didáticos.  

Assim, além dos materiais, as produções apresentaram como uma 
dificuldade a avaliação, aqui entendida no campo da avaliação da 
aprendizagem. Ou seja, como avaliar, se os sujeitos do conhecimento estão 
apreendendo o objeto do conhecimento? Tal dificuldade também foi 
evidenciada por Gehlen et al. (2014), ao investigarem a inserção da AT na 
formação inicial. 

Nas entrevistas, os sujeitos pontuaram, através de suas falas, alguns 
elementos para uma avaliação da situação de ensino na perspectiva da AT, 
a qual: deve ser aberta, crítica, por meio de problemas, interdisciplinar, 
dialógica, diferenciada, processual e avaliar a expansão dos conhecimentos 
por parte dos alunos. Além disso, a metodologia dos 3MP também foi 
citada.  

Algumas sugestões são utilizar atividades mais descritivas, de produção 
de textos, questões abertas, resolução de situações problemas, como nos 
exemplos: 

“Então, acho que muito mais atividades escritas, de produção, de 
coisas que eles construam, sei lá texto, até atividades práticas, que 
eles possam articular com o que eles estão estudando” (P1_U10). 

Outras duas unidades demonstram uma preocupação em uma avaliação 
que possa perceber como o tema desenvolvido está sendo compreendido na 
esfera social:  

“Não que seja uma coisa quantificada, mas também tem níveis de 
consciência da problemática, então, se ele já tá vendo que aquilo não 
tá dado é um começo, se ele tem uma proposta para transformar 
aquilo, aí já é uma continuidade sabe, assim por diante, então acho 
que essa questão de superar fatalismo é o principal” (EB1_U6). 

“Acho que uma forma de avaliação interessante seria como que 
coletivamente, esse coletivo de estudantes se engaja para buscar 
efetivas soluções para esse tema e outros que podem ser semelhantes, 
que podem decorrer desse tema anterior” (P2_U12). 

Os dois exemplos apresentados demonstram a importância de avaliar se 
a AT proposta está cumprindo seu papel social, buscando perceber se os 
estudantes se engajam na solução dos problemas, com vistas à 
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transformação da sua realidade. Nesse viés, a avaliação sobre a apreensão 
do objeto de conhecimento é muito mais ampla e complexa pois precisa 
avaliar vários aspectos além dos conceituais.  

De uma forma geral, as discussões apresentadas pelos entrevistados 
demonstram a importância de realizar-se avaliações coerentes com o que 
se espera de uma situação de ensino na perspectiva da AT. Saul (2008) 
escreve sobre a importância de buscar a coerência entre a avaliação e a 
prática docente, utilizando-se de referenciais freireanos para a prática de 
avaliação. Em seu texto, são apresentadas conjecturas sobre a avaliação 
numa perspectiva crítico transformadora a qual ela chama de avaliação 
emancipatória. A autora descreve que diferentes práticas de avaliação 
implicam em diferentes compreensões de educação. Ou seja, a avaliação 
não é neutra e “as decisões que precisam ser tomadas sobre métodos, 
procedimentos e instrumentos de avaliação somente fazem sentido se 
forem coerentes com essas práticas” (Saul, 2008, p. 19).  

Além da avaliação e do material didático, outra dificuldade citada, não 
especificamente à apreensão de temas, mas que de certa forma irá 
dificultar o desenvolvimento de uma situação de ensino em AT, refere-se a 
uma questão organizacional, a falta de tempo para desenvolver situação de 
ensino em AT, pois, como apontado por T27, esse tipo de trabalho exige 
mais tempo:  

Assim, devido à complexidade e multiplicidade de relações, a 
abordagem temática exige maior tempo curricular que a organização 
conceitual do conteúdo para o ensino dos mesmos conceitos (T27_U6). 

Sendo assim, é necessário repensar o espaço-tempo escolar, para que 
seja possível desenvolver um bom trabalho, o que remete à necessidade de 
refletir as políticas públicas,  

Apesar de ser uma possível solução às formações dos sujeitos, 
trabalhar com base na AT necessita, inevitavelmente, repensar o 
espaço-tempo escolar, implicando – no limite – em repensar 
justamente as políticas públicas relacionadas ao processo escolar 
(T151_U2). 

Além disso, a falta de formação apropriada para desenvolver esse tipo de 
abordagem foi recorrente. Os professores, de maneira geral, não são 
formados para trabalhar na perspectiva da AT, como evidenciado também 
nos trabalhos,  

Com relação à categoria “reducionismo metodológico”, durante a 
pesquisa, professores demonstraram incompreensão e ausência de 
fundamentação sobre o currículo, enfatizando que as mudanças eram 
apenas de caráter metodológico, referindo-se a dinâmica de trabalho 
pautada pela abordagem temática. Constata-se que professores têm 
dificuldade em compreender que as mudanças são mais profundas do 
que apenas “novas metodologias” (T19_U1).   

Essa unidade discute a dificuldade que os professores têm em 
compreender mudanças em nível curricular, pois estas demandam 
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mudanças muito mais profundas. Muito disso deve-se ao fato de que os 
professores estão acostumados ao formato tradicional de ensino. Diante 
disso, é perfeitamente compreensível que seja uma barreira romper com 
esse paradigma. Alves e Silva (2015) destacam como algo histórico a 
seleção de conteúdos escolares pelos educadores de forma a não considerar 
a realidade, visão de mundo, contradições sociais vivenciadas pelos 
educandos. Os autores argumentam que não se pode culpar os professores 
por essa dificuldade em alterar os critérios de seleção de conteúdos em 
função de diversos fatores, tais como a cultura escolar já estabelecida, o 
limite de tempo, os baixos salários, etc.    

Desenvolver um trabalho como a AT não é simples, demanda 
planejamento dos professores, formação adequada e, como os relatos assim 
demonstram, sabe-se das dificuldades impostas pela forma com que a 
carreira docente é desvalorizada.  

Com relação a isso, P1 pontua como sendo umas maiores dificuldades:    

 “Ai você imagina os professores que estão formados de forma 
tradicional a muito tempo, como que se muda esse olhar deles nas 
escolas. Se não tiver alguém junto constantemente, organizando e 
orientando, sabe, eles se perdem. Não tem referencial, não tem 
tempo, não tem horas de planejamento pra sentar em conjunto. Então 
isso é, acho que um dos maiores fatores limitantes desse trabalho 
acontecer na prática como ele deveria acontecer” (P1_U15). 

Dessa forma, faz-se necessário refletir sobre os processos formativos. 
Algumas pesquisas têm defendido processos de formação na perspectiva 
Freireana (Gehlen et al, 2014; Stuani, 2016; Giacomini, Muenchen, 2017). 
Tais elementos como falta de tempo, de formação e de políticas públicas, 
demonstram a necessidade de mudanças na atual conjuntura educacional 
que dificultam a implementação de situações de ensino na perspectiva da 
AT. Em meio a todas as contribuições da AT citadas nas categorias 1 e 2, 
fica visível a potencialidade que esse tipo de abordagem possibilita. Para 
isso, é preciso romper com o paradigma curricular atual. Só será possível 
um nível maior de apreensão temática quando o currículo permitir que se 
possa desenvolver esse trabalho. Com relação a isso, EB1, o qual afirma 
que “a limitação não é na perspectiva, mas no modelo educacional” 
(EB1_U27).  

O professor precisa ter autonomia para decidir o que vai desenvolver com 
seus alunos. Para isso é necessário resistência e persistência. A luta pelas 
mudanças que são necessárias, não só para o desenvolvimento de uma 
situação de ensino por meio da AT, mas por outras tantas dificuldades da 
carreira docente, precisa ser coletiva. 

Conclusões 

Para responder o problema desta investigação - quais as contribuições e 
limites da Abordagem Temática, na área das ciências da natureza, para a 
apreensão de temas? - foi necessário realizar análises em torno do quem 
vem sendo disseminado pela perspectiva da AT. Os dados levaram as 
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categorias que sinalizaram as contribuições e limitações da perspectiva da 
AT para a apreensão de temas.  

Na categoria I - Elementos gnosiológicos necessários ao processo 
didático-pedagógico para a apreensão dos temas – discutiu-se sobre a 
necessidade de estruturar processos didático-pedagógicos que sejam 
coerentes com o que se propõem em uma AT, para que a apreensão dos 
temas seja efetivada. As análises pontuaram como essenciais os elementos 
gnosiológicos: problematização, dialogicidade, contextualização e 
interdisciplinaridade. Destacou-se a importância da interação entre os 
sujeitos do conhecimento – professores e estudantes – em torno do objeto 
de conhecimento – tema - por meio de processos que contemplem os 
elementos sinalizados.  

Além desses, na categoria II, apresentaram-se os elementos 
gnosiológicos que atravessam a apreensão dos temas, os quais se 
relacionam com a importância de partir da realidade, de situações 
significativas e, dessa forma, possibilitam uma apreensão crítica sobre o 
objeto de conhecimento. Para isso, destacou-se como necessário considerar 
a cultura primeira dos sujeitos nesse processo. Evidenciou-se, ainda, a 
participação crescente e a mudança de postura do aluno nesse tipo de 
situação de ensino, em que se aprende coletivamente em um processo de 
ensino-aprendizagem que supera as expectativas de compreensão apenas 
científicas, mas que usa desses conhecimentos para compreender e 
transformar sua realidade. Logo, a imagem que os sujeitos do 
conhecimento apreendem sobre o objeto de conhecimento possui uma 
dimensão social e humana. 

Mas além das contribuições, é significativo refletir sobre os possíveis 
limites que podem se tornar desafios impostos pela AT para a apreensão de 
temas. Sobre isso, a categoria III revelou alguns desafios gnosiológicos e 
possibilidades de superação. Um primeiro desafio relaciona-se à utilização 
de material didático, pois este deve ser construído pelos professores, visto 
que um material único como os livros didáticos na perspectiva da AT não 
seria viável. Dessa forma, construir o próprio material demanda tempo, 
planejamento e formação adequada.  

Outro desafio refere-se aos processos avaliativos. Como avaliar a 
apreensão dos temas de forma com que essa avaliação seja harmoniosa 
com pressupostos da AT? As análises demonstraram que pensar em 
processos avaliativos coerentes pode ser um desafio, pois é necessário 
superar os modelos de avaliação tradicionais. Como sugestão para refletir 
sobre isso, apresentou-se a concepção de avaliação emancipatória. 
Ademais, a categoria III permitiu reflexões em torno da necessária 
reestruturação curricular para que o desenvolvimento de situações de 
ensino em AT possam ser realizados de forma menos desafiadora. Também 
destacou-se a necessidade de formação de professores adequada para esse 
tipo de trabalho.  

Com base nisso, a fim de complementar a ideia inicial apresentada no 
referencial teórico buscou-se, por meio da análise das produções, 
entrevistas e materiais, elementos que pudessem complementar essa 
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análise e, como resultado, a imagem inicial apresentada na figura 1 pode 
ser reestruturada para a figura 5. 

 

Figura 5- Elementos gnosiológicos da situação de ensino na perspectiva da AT 
reestruturados a partir das discussões das categorias. Fonte: Autoras.  

Na cor verde estão as contribuições da categoria I, na cor laranja estão 
os elementos apresentados pela categoria II, e por fim, na cor azul, estão 
os destaques apresentados pela categoria III. Nesse emaranhado de 
relações estabelecidas em torno dos sujeitos do conhecimento (professores 
e estudantes), para a apreensão do objeto de conhecimento (temas), 
destacou-se a complexidade, a boniteza e o potencial de transformação 
envolvido na perspectiva da AT.  

Pelo exposto, presume-se que a análise dos dados proporcionou 
evidenciar, ampliar e aprofundar, por meio do que vem sendo desenvolvido 
pela perspectiva da AT, as discussões teóricas dos elementos gnosiológicos 
necessários para a apreensão dos temas com um olhar para as 
contribuições e os desafios, possibilitando dessa maneira refletir sobre 
diferentes aspectos envolvidos nesse processo.   

 O estudo desenvolvido também propiciou a problematização de 
elementos que necessitam de aprofundamentos em pesquisas futuras, como 
é o caso da avaliação. Ainda, contribui como inspiração para a práxis, 
especialmente de educadores que acreditam e buscam o potencial 
transformador da educação. 
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	Resumo: Esta pesquisa apresenta um estudo envolvendo a perspectiva curricular da abordagem temática. Busca-se evidenciar, ampliar e aprofundar, por meio do que vem sendo disseminado pela perspectiva da Abordagem Temática, os elementos gnosiológicos ne...
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	Title: The process of apprehending themes from the perspective of the thematic approach
	Abstract: This research presents a study involving the curricular perspective of the thematic approach. It seeks to broaden and deepen, through what has been disseminated by the Thematic Approach perspective, the gnosiological elements necessary for t...
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	Introdução
	Este trabalho centra-se na perspectiva curricular da Abordagem Temática (AT) apontada por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007) como um desafio de pensar o currículo e a programação das disciplinas, para o qual é necessária uma ruptura com a lógica ...
	Trata-se, então, de articular, na programação e no planejamento, temas e conceitos científicos, sendo os temas, e não os conceitos, o ponto de partida para a elaboração do programa, que deve garantir a inclusão da conceituação a que se quer chegar par...
	A AT é inspirada nos ideais freireanos, sendo estruturada com base na dialogicidade e na problematização. A estruturação curricular mediante abordagem temática deve incluir situações significativas para os alunos e os conceitos, modelos e teorias prec...
	Sousa et al. (2016), em uma pesquisa para investigar as contribuições e dificuldades identificados por parte de professores na construção de atividades a partir de temas, sinalizam a necessidade de um aprofundamento na interação e envolvimento de estu...
	Com a necessidade sinalizada por Sousa et al. (2016), a investigação que se propôs nesta pesquisa teve a intenção de contribuir com um campo ainda não aprofundado da AT, que é como ocorre a apreensão dos temas nessa perspectiva, através do seguinte pr...
	Neste trabalho apresentam-se os principais resultados obtidos através de uma investigação a nível de doutoramento realizada para responder ao problema proposto com base nos seguintes objetivos: caracterizar como a apreensão dos temas é abordada em tra...
	Referencial teórico
	O currículo se torna uma questão fundamental a ser discutida quando se trata de escola. Que conhecimento deve ser ensinado? Diferentes teorias de currículo podem responder a essa questão, discutindo “sobre a natureza humana, sobre a natureza da aprend...
	Como já mencionado na introdução, a AT, foco desta pesquisa, configura-se como uma perspectiva de reestruturação curricular embasada em ideais freirianos. Foi através de Pierson (1997), em sua pesquisa de doutorado, ao buscar elementos para identifica...
	Entretanto, Paulo Freire não desenvolveu uma teorização específica de currículo, mas discutiu questões relacionadas às teorias curriculares, implicando em importantes contribuições para esse campo educacional (Silva, 1999). A transposição da concepção...
	Atualmente, após avanços em pesquisas no ensino de ciências, a AT pode ser realizada de diferentes maneiras, as quais variam de acordo com a forma de escolha do tema ou seu propósito. Assim, uma AT pode, em função de algumas características, ser consi...
	Buscando-se elementos que possam contribuir teoricamente para explicar como ocorre o processo de apreensão de temas na perspectiva da AT, apoia-se na teoria do conhecimento de Hessen (2012) e no viés gnosiológico da teoria educacional de Freire. Uma d...
	Diferenciando-se os conceitos de epistemologia e gnosiologia, Gomes (2009), ao fazer a distinção entre os termos, compreende gnosiologia como a capacidade humana de conhecer, enquanto a epistemologia é a inevitabilidade de se validar aquilo que se con...
	Em sua tese, Delizoicov (1991) utiliza de parâmetros epistemológicos fornecidos por Kuhn e Piaget, admitindo que ambos têm em comum com a ideia freireana que “o conhecimento se origina na interação sujeito-objeto, na não neutralidade do sujeito nem do...
	Hessen (2012) caracteriza o conhecimento através de três elementos principais: sujeito, imagem e objeto.  A função do sujeito é apreender o objeto; a função do objeto é ser apreensível e ser apreendido pelo sujeito” (Ibid., p. 20). Nessa interação a “...
	Com base em Hessen, Brick (2017) analisa quais são os elementos constituintes de uma situação de ensino de modo geral que acontece entre professor, estudantes e “conteúdo” a ser aprendido. Assim, o autor irá pontuar que professor e alunos são sujeitos...
	Com base nesses elementos pode-se considerar que em uma situação de ensino baseada na perspectiva da AT, os sujeitos do conhecimento são os mesmos identificados por Brick: professores, estudantes e cientistas. Entretanto, o objeto do conhecimento a se...
	Para isso a contribuição Freireana, que fundamenta a perspectiva da AT, deve ser considerada. Sua concepção de educação é problematizadora e libertadora e oposta à educação por ele denominada de bancária. Na concepção bancária, o educador é o sujeito ...
	Klein e Muenchen (2021) ao analisarem a perspectiva da AT através do olhar epistemológico de Hessen e gnosiológico de Freire, apresentam na forma de esquema, os elementos gnosiológicos de uma situação de ensino da AT (Figura 1).
	Os temas (objeto de conhecimento), advindos da realidade devem ser o ponto de partida. A partir deste, os professores (no plural para representar a interdisciplinaridade) selecionam os conhecimentos escolares necessários para a apreensão do objeto, o ...
	Figura 1 – Recorte exemplificador de problematização inicial.  Fonte: Klein e Muenchen, 2021.
	Metodologia
	Este trabalho foi desenvolvido com base em três pilares: 1) Pesquisa bibliográfica; 2) Entrevistas; 3) Análise de materiais. A pesquisa bibliográfica foi feita em dois contextos: Dissertações e teses e trabalhos do Encontro Nacional de Pesquisas em En...
	Com relação a análise bibliográfica, a procura dos trabalhos do evento foi realizada pela presença do termo “Abordagem Temática” em qualquer parte do texto, utilizando-se do software Mendeley®. O evento ocorre bianualmente e a análise ocorreu desde o ...
	Nas dissertações e teses, buscou-se pelo termo AT através da ferramenta de busca dos portais da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e do Catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su...
	Com relação às entrevistas, verificaram-se a frequência com que os sujeitos apareceram nos trabalhos da pesquisa bibliográfica do ENPEC e, ainda, se esses sujeitos possuíam sua dissertação e/ou tese com base nessa abordagem. Com o entrelaçamento desse...
	Além disso, outra fonte de dados foram os materiais disponibilizados pelos entrevistados. Durante as entrevistas, solicitou-se materiais que fossem pautados pela AT para fazer parte do corpus de análise. Por meio destes, analisou-se como são os materi...
	Assim, os dados obtidos pela pesquisa bibliográfica, entrevistas e materiais foram analisados a partir da Análise Textual Discursiva, a qual é entendida com um ciclo formado por (Moraes, Galiazzi, 2016):  I. Desmontagem dos textos – unitarização. Exam...
	Ao longo dos resultados e discussões a seguir, as unidades de significado são apresentadas como forma de embasamento, através de códigos. Os trabalhos do ENPEC são nomeados por T e um código numérico. As dissertações por D um código numérico. Os pesqu...
	Resultados e discussões
	O processo de categorização das unidades de significado oriundas da triangulação das análises das pesquisas bibliográficas, entrevistas e materiais, gerou três categorias intituladas: I. Elementos gnosiológicos necessários ao processo didático-pedagóg...
	Na denominação das categorias, a palavra gnosiológico é utilizada, pois é em torno dos elementos gnosiológicos apresentados na Figura 1 que as discussões são realizadas. A partir disso, discute-se sobre os elementos obtidos por meio das análises para ...
	Elementos gnosiológicos necessários ao processo didático-pedagógico para a apreensão do tema
	Nessa categoria discute-se em torno do processo didático-pedagógico da situação de ensino na perspectiva da AT. A ênfase dada é sobre como as relações entre os sujeitos do conhecimento, professores e estudantes, são construídas em torno do conteúdo pr...
	A interdisciplinaridade, de acordo com Thiesen (2008, p. 545), é compreendida pela literatura de um modo geral como uma perspectiva que “busca responder à necessidade de superação da visão fragmentada nos processos de produção e socialização do conhec...
	A interdisciplinaridade, como movimento contemporâneo, vem buscando romper com o modelo positivista das ciências. Algumas unidades de significado ressaltam essa ideia, a exemplo:
	Durante a intervenção pedagógica foi possível perpassar por alguns conteúdos programáticos de biologia e de química, de forma interdisciplinar, produzindo interação entre essas disciplinas do currículo escolar e com o contexto social, de modo a supera...
	Os professores entrevistados também argumentam em suas falas sobre a necessária “[...] interação das áreas para entender o tema, senão, de novo, você está entendendo o tema só de um olhar, só por um viés. (P1_U17)”. Em colaboração a essa ideia, P2 pon...
	“[...] quando a gente fala em AT a gente tá falando da abordagem de temas, de problemas contemporâneos, e os problemas contemporâneos na sua grande maioria que não deixam de ter acontecido no passado também, mas cada vez mais, os problemas contemporân...
	Entretanto, embora a discussão sobre interdisciplinaridade já venha sendo realizada desde as décadas de 60 e 70, por Hilton Japiassu, e década de 80, por Ivani Fazenda (Abreu, Lopes, 2013), a atual formação curricular, cuja organização é estruturada p...
	Outro elemento importante destacado pelas análises é a problematização. Conforme apontado por Delizoicov (2001) e Solino e Gehlen (2015), parece haver um acordo entre pesquisadores sobre a importância de se propor problemas para auxiliar no processo d...
	Verificamos a contribuição da educação problematizadora que se construiu ao longo das etapas, concluindo que ela se deu por meio de um esforço permanente através do qual os educandos puderam perceber, criticamente, suas posturas no mundo (16D_U3).
	É importante ressaltar que, em uma problematização, “não se trata de uma pergunta qualquer, mas de perguntas que lancem o sujeito num processo de busca permanente pelo conhecimento'' (Honorato, Mion, 2009, p. 2)”. Muenchen (2010) ressalta a importânci...
	Uma possibilidade para desenvolvimento de problematizações é por meio dos Três Momentos Pedagógicos (3MP) (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 2007). A partir da análise dos materiais, ficou evidente o uso dessa proposta didático-pedagógica em situações ...
	A fim de exemplificar como as problematizações são utilizadas nos materiais analisados, apresentam-se, nas Figura 2, um exemplo de problematização.
	No exemplo apresentado, percebe-se a utilização de uma fala como guia para a problematização gerada. Essa fala faz parte de um processo de investigação temática realizado por meio da qual as aulas são estruturadas, sendo o tema: O perigo do rio Água P...
	Figura 2 – Recorte exemplificador de problematização inicial. Fonte: Materiais disponibilizados pelos entrevistados
	Uma educação problematizadora, para Freire (2018), é contrária à educação bancária e, por ser problematizadora, é libertadora. Para tal, necessita-se superar a contradição educador do educando e educando do educador, e sim, educador-educando com educa...
	A problematização gera a dialogicidade. Nas palavras de Freire, “sem está, não é possível a relação dialógica, indispensável à cognoscibilidade dos sujeitos cognoscentes, em torno do mesmo objeto cognoscível” (Freire, 2018, p. 95).  Nesse sentido, o d...
	Sobre a dialogicidade, destaca-se a seguinte unidade de significado:
	A articulação das situações-problema na prática educativa foi fundamentada numa compreensão freireana de educação, a qual permite a instauração de um processo de ensino e aprendizagem baseado na problematização e na dialogicidade, e favorece uma visão...
	Assim, percebe-se como fundamental o caráter dialógico nesse processo cuja estruturação é a problematização do conhecimento. De um lado, problematiza-se o conhecimento sobre as situações significativas e de outro formulam-se os problemas para chegar à...
	Sendo assim, a apreensão do objeto não é apenas conceitual. A imagem criada por essa apreensão é uma imagem crítica da realidade. Na fala de um dos entrevistados, fica evidente o destaque ao diálogo como uma forma importante para o professor identific...
	“Então é sempre nesse sentido de dar espaço para o aluno por o que ele aprendeu né, para existir o diálogo e pra eu tentar nessa produção identificar até onde que cada um conseguiu avançar” (P3_U12).
	Dessa forma, o diálogo funciona também como uma maneira para o professor identificar como o tema está sendo apreendido pelos estudantes. É importante ressaltar que, para Freire (2018), o diálogo começa antes do encontro entre educador-educando. Ele co...
	Nesse sentido, Muenchen (2010, p. 160) destaca
	Ao problematizar, de forma dialógica, os conceitos são integrados à vida e ao pensamento do educando. Ao invés da memorização de informações sobre Química, Física ou Biologia, ocorre o enfrentamento dos problemas vivenciados. Em síntese, a problematiz...
	Sendo assim, a apreensão do objeto não é apenas conceitual. A imagem criada por essa apreensão é uma imagem crítica da realidade.
	Junto aos elementos já citados, encontra-se ainda a contextualização. Silva e Marcondes (2014) apresentam a contextualização como importante possibilidade no processo de ensino e aprendizagem, pois serve de “meio” para uma educação voltada à cidadania...
	Atividades que contemplem essas duas dimensões da contextualização podem enriquecer o processo didático-pedagógico em sala de aula, aproximando os alunos dos problemas da sua realidade imediata e dos problemas científicos, além de proporcionar um ensi...
	A unidade enfatiza que a contextualização auxilia no processo de apreensão do objeto do conhecimento, pois aproxima os estudantes dos problemas da realidade. Ainda, coloca que a contextualização é um elemento presente durante todo processo didático-pe...
	A contextualização também esteve presente nas falas dos entrevistados:
	“A abordagem temática ela também, né, permite a contextualização desse conhecimento científico, então você trabalha o conceito articulado com o tema né e isso ajuda acho que é via de mão dupla, ajuda tanto estudante a entender melhor o conceito” (P3_U...
	Nessa unidade, ressalta-se a articulação entre conceitos e contextos. Ou como pontuado por P1, ao menos uma relação com o cotidiano, sem ser exploração de um conceito apenas sem saber por que estudá-lo:
	“Minimamente é traçar uma relação com o cotidiano e vê sentido com o que eles estão fazendo. Então assim, acho que isso já é uma contribuição. Não chega onde a gente quer chegar, mas é uma etapa, é um avanço no sentido de não se contentar com o concei...
	A unidade destaca que a relação com o cotidiano é o mínimo que se espera. Mas conforme Ricardo (2005), a contextualização deve ir além de exemplificações cotidianas. Os materiais analisados demonstram que a contextualização é feita de diferentes manei...
	Figura 3- Recortes exemplificadores do uso de textos. Fonte: Materiais disponibilizados pelos entrevistados.
	Na referida figura são apresentados dois recortes para exemplificação de uma situação de ensino desenvolvida em torno da temática: Para onde vai o lixo do meio rural de Iguaí/BA? Na imagem da esquerda, uma atividade experimental sobre misturas é reali...
	Pelo exposto até o momento e como evidenciado no exemplo acima, percebe-se que a contextualização é um elemento natural (ou deveria ser) da situação de ensino na perspectiva da AT. Delizoicov (1991), justamente ao sentir a necessidade de desenvolver c...
	Assim, a contextualização, junto com os outros elementos que a categoria apresentou, como a interdisciplinaridade, a problematização e a dialogicidade, compõem elementos para prática que levam à apreensão dos temas. Ou seja, são elementos que precisam...
	Corroborando isso, as entrevistas destacaram a importância de se pensar como o objeto de conhecimento será trabalhado/desenvolvido em sala de aula.  Como se pode observar nesse trecho da fala de um entrevistado:
	“Na verdade são duas questões que devem ser consideradas, levados em conta, para que o aluno consiga se apropriar do tema né: uma delas é que esse tema tem que ser um tema que é importante, significativo para ele; e a outra é que essas atividades didá...
	Argumentando sobre a importância das atividades didático-pedagógicas, o pesquisador continua,
	“Porque eu posso muito bem trabalhar um tema que tem sentido e significado para ele, que tem uma contradição social por exemplo, na perspectiva freireana, e as atividades em sala de aula depois não ter muita relação com isso né, serem conceituais. Ent...
	Na unidade destacada, chama-se atenção para duas dimensões que necessitam ser pensadas: dimensão epistemológica e a dimensão didática. Estas dependem da natureza do tema e da forma como esse tema é trabalhado em sala de aula, pois, como argumentado, n...
	Elementos gnosiológicos que atravessam a apreensão dos temas
	Nessa categoria agruparam-se outros elementos evidenciados pelas análises como importantes para o processo de apreensão do tema. Inicia-se explorando a compreensão da realidade e a criticidade que a AT permite, de acordo com algumas unidades de signif...
	[...] a "apreensão/apropriação" de conhecimentos na perspectiva da compreensão de temas coloca-se na perspectiva de instrumentalizar o aluno para a sua melhor compreensão e atuação na sociedade contemporânea (T10_U1).
	Nessa unidade, coloca-se que a apreensão do objeto de conhecimento auxilia para uma compreensão crítica da sociedade. Logo, “levar para a sala de aula a realidade que cerca o aluno e discuti-la não será simplesmente motivação para iniciar um determina...
	A realidade é o ponto de partida para a estruturação da situação gnosiológica de ensino da AT, os temas devem ser pensados sobre a realidade. Para Freire (2018), a compreensão da realidade se dá na superação de “situações-limites”. Assim, “no momento ...
	Os materiais analisados também demonstraram essa preocupação. Como exemplos de como a realidade é utilizada nos materiais são apresentados dois recortes de dois materiais analisados que fazem uso de notícias (Figura 4). Nos dois casos, utilizam-se da ...
	Dessa forma, percebe-se que a criticidade é obtida quando os temas possuem um viés social. Halmenschlager (2014) compreende que os temas podem possuir diferentes dimensões, sendo elas conceitual, contextual, social, política e ambiental. A dimensão so...
	As abordagens temáticas evidenciadas revelam uma aproximação explícita com a sala de aula em que o desenvolvimento de atitudes e valores de participação social ocorrem através de temas (T85_U2).
	A compreensão da realidade é também destaca nas falas dos entrevistados:
	“[...] quando a gente pensa AT nós estamos olhando pra realidade, pra aspectos da realidade, então acho que isso já é um elemento que acaba potencializando esse processo o aluno, se reconhecer né e pensar sobre algo que tem relação com o seu dia a dia...
	Figura 4- Recortes exemplificadores do uso de notícias locais nos materiais. Fonte: Materiais disponibilizados pelos entrevistados
	A unidade exemplificada destaca a importância da realidade para potencializar a apreensão do objeto de conhecimento pelo estudante. Esse olhar de compreensão da realidade leva em consideração, no processo de ensino-aprendizagem, a busca do que é signi...
	Nesse sentido, a aprendizagem é resultado de ações de um sujeito, mas não de qualquer ação, ela “se constrói em uma interação entre esse sujeito e o meio circundante, natural e social” (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 2007, p. 122). Os autores ainda ...
	Nessa perspectiva, nenhum estudante é uma folha de papel em branco onde se depositam informações. Assim, entender sua cultura primeira, como denominam os autores, pode facilitar o aprendizado.  Nas análises realizadas, a cultura primeira também é expr...
	[...] vivência dos alunos, o conhecimento adquirido a partir da sua experiência de vida e o grande contato que tinham com os meios de comunicação de massa fez com que os estudantes apresentassem bastante compreensão a respeito dos temas estudados (18D...
	Assim o professor, ao estruturar uma situação de ensino na perspectiva da AT, deve considerar os conhecimentos de sensos comuns trazidos pelos estudantes. Isso pode ser feito durante o processo didático-pedagógico discutido na categoria anterior, com ...
	Além dos aspectos destacados, o trabalho pela AT permite observar uma mudança na postura do aluno em sala de aula. Conforme apontado por Santos e Hunsche (2012, p. 310), a busca para superar problemas como a apatia e o desinteresse em sala de aula é “...
	Nesse sentido, a AT permite que o aluno se torne mais participativo e empenhado, diferente da postura que se costuma observar em uma abordagem conceitual. A seguir, uma unidade de significado que demonstram a melhora na participação, quando a AT é rea...
	Nas experiências vividas pelo autor ele destaca que os professores que passaram pelo curso de implantação desta proposta se manifestaram favoráveis, argumentando que houve considerado empenho dos estudantes, alto grau de motivação e participação ativa...
	Nessa perspectiva, valoriza-se o indivíduo, e o aluno torna-se ativo, participativo, autônomo e independente. Dessa forma, compreende-se que a situação de ensino na perspectiva da AT contribui com motivação para o sujeito do conhecimento apreender o o...
	Corroborando com isso, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007) afirmam que o aluno é o sujeito de sua aprendizagem, sendo ele quem realiza a ação e não apenas quem sofre ou recebe a ação, destacando que não há como ensinar com que não quer aprender, c...
	Na continuidade das discussões dessa categoria, apresenta-se a seguinte unidade:
	Cabe destacar que é comum um entendimento de que a organização curricular pautada em temáticas pode gerar esvaziamento conceitual. No entanto, tal visão é equivocada, pois a conceituação científica na abordagem de temas se faz necessária para que se p...
	Dessa forma, por tudo que foi exposto até o momento, entende-se que ficou clara a necessidade do conceito para a compreensão de temas; demonstrou-se, para além disso, o vasto potencial da situação de ensino da AT para uma educação dialógica, problemat...
	“Embora a gente não possa esquecer que o conteúdo é importante, que o próprio tema é conteúdo. Demétrio sempre enfatizava isso, de que não existe AT quando você não tem um objeto do conhecimento, então o próprio tema é um conteúdo, embora muitas vezes...
	Entende-se que o objeto de conhecimento são os temas, e os conceitos são mobilizados para a apreensão desse tema. É importante a ressalva feita pela entrevistada de não usar o tema como pretexto para ensinar algum conceito. A aprendizagem via processo...
	Assim, nessa categoria apresentou-se a importância do trabalho por meio da AT partir da realidade, de situações significativas para a compreensão crítica da realidade por parte dos estudantes, levando em consideração a cultura primeira dos sujeitos do...
	Desafios gnosiológicos e possibilidades de superação
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	Figura 5- Elementos gnosiológicos da situação de ensino na perspectiva da AT reestruturados a partir das discussões das categorias. Fonte: Autoras.
	Na cor verde estão as contribuições da categoria I, na cor laranja estão os elementos apresentados pela categoria II, e por fim, na cor azul, estão os destaques apresentados pela categoria III. Nesse emaranhado de relações estabelecidas em torno dos s...
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